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O presente Projeto Final de Mestrado aborda a vertente 
específica da Arquitetura Militar, em Alepo. Propõe-se desenvolver 
um arquétipo que incide particularmente naquele que é o melhor 
ataque, a defesa.  
Face ao atual cenário de guerra na Síria e recorrendo à leitura 
da bibliografia disponível, o problema foi materializado na questão de 
partida “Em que medida é que pode a Arquitetura Militar ser 
flexível numa Alepo reconstruída?”. Os instrumentos de pesquisa 
basearam-se em visitas a instalações militares nacionais, em 
publicações e doutrina da especialidade militar e outros trabalhos de 
investigação. 
No que diz respeito ao desenho e forma adotados neste 
projeto, o enquadramento da modernização do campo de batalha e 
a intervenção dos media permitem fundamentar a escolha orientada 
para a integração e dissimulação no terreno. 
A par da abordagem teórica, a componente prática impôs 
outras questões ao longo do trabalho: “Poderá o traçado rigoroso de 
uma fortificação militar condicionar a estratégia de 
revitalização/implantação da cidade? De que modo é que podem ser 
inseridos padrões de organização militar sem que interfiram no uso 
e ocupação do espaço urbano?”. 
A intenção deste projeto passa por articular um diálogo entre 
a reconstrução de Alepo num cenário pós-guerra e o desenho de 
uma fortificação militar, para que o resultado se traduza numa 
convivência harmoniosa de realidades. 
 
PALAVRAS-CHAVE 












The following Final Masters Project tackles the specific subject 
of military architecture in Aleppo. It's a proposition to develop a 
archetype that focuses particularly on that which is the best attack, 
the defense. 
Faced with the current war scenario in Syria and using the 
available reading bibliography, the proposition was materialized with 
a starting question “In what way can Military Architecture be 
flexible in a rebuilt Aleppo?”. The research was based on visits to 
national military facilities, as well as expertise publications and 
doctrine, and other research works. 
With regard to the design and form adopted in this project, the 
framing of the modernization of the battlefield and the intervention of 
the media allows to fundament the choice oriented towards 
integration and dissimulation in the field. 
Along with the theoretical approach, the practical component 
imposed other questions throughout the work: “Can the rigorous 
outline of a military fortification condition the strategy of city 
revitalization/implantation? In what way can patterns of military 
organization be inserted without interfering with the occupation and 
usage of the urban space?”. 
The goal of this project is to envision a dialogue between the 
reconstruction of Aleppo in a post-war scenario and the design of a 
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Abatis – (…) fortificações defensivas para designar um obstáculo 
formado por galhos de árvores abatidas postas em fileiras, em que 
suas pontas são direcionadas para o inimigo (Wikipedia, 2016); 
Baluarte – Elemento caracterizante da fortificação abaluartada, de 
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2005, p. 58); 
Barreira Hesco – (…) tipo moderno de gabião usado para o 
controlo de inundações e para fortificação militar (Wikipedia, 2016); 
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e podem ser paióis de superfície, semienterrados ou enterrados 
(Wikipedia, 2016); 
Paliçada – (…) obra exterior de defesa, constituída por um conjunto 
de estacas de madeira fincadas verticalmente no terreno, ligadas 
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2016); 
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2016); 
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A invencibilidade está na defesa; a possibilidade de 
vitória está no ataque (TZU, 2006 p. 68). 
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Legenda: Área administrativa da Síria Área administrativa de Alepo 
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Fig. 1 - Enquadramento Internacional 
recorrendo aos dados de informação 
geográfica e metadados pelos Sistemas 
de Informação Geográfica. Montagem 
da autora, 2016. 
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Capítulo |01  
Este Projeto Final de Mestrado (PFM) obedece a diversas 
especificidades da componente militar que vão além da arquitetura, 
tal como a "estratégia e a confidencialidade". Neste capítulo iremos 
fazer um enquadramento e justificar o tema, bem como delimitar o 
estudo e os objetivos que nos propomos atingir com o mesmo. As 
questões de trabalho serviram de orientação à investigação e 
contribuíram para a solução final da forma e de implantação. 
 
1.1| Justificação do Tema 
A escolha do tema deste PFM decorre da conjugação de dois 
fatores: atualidade e correlação com a vida profissional. A 
importância decorre do facto da componente militar em Alepo, na 
Síria, ser uma temática do presente. Somos diariamente 
confrontados com o cenário de guerra daquela cidade, em tempo 
quase real, pelos media e a relevância passa por reconhecer que a 
guerra tem um papel fundamental na história da humanidade e tem 
por base o emprego das forças militares. Interessa portanto,
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responder à reconstrução da cidade integrando uma estrutura 
defensiva sem comprometer experiências do passado (cidadela 
antiga, interação sócio-cultural e distribuição de aquartelamentos 
militares pelo território, entre outros) e exigências do futuro 
(contemporaneidade). Depois, acresce o interesse pelo tema, o 
percurso profissional nas Forças Armadas, nomeadamente no ramo 
do Exército, e o fascínio se considerarmos aliar a criatividade à 
ciência da Arquitetura Militar. 
 
1.2| Delimitação do Estudo 
Pelo facto de se tratar de uma cidade de um país em guerra, 
as restrições materializam-se na impossibilidade de podermos visitar 
o lugar, sentirmos o lugar e associarmos-lhe o espírito do lugar. 
Contudo, com base na análise da informação disponível relativa à 
cidade que contempla as características sócio-culturais, tradições e 
costumes, arquitetura e a linguagem que a caracteriza, permitiu-nos 
abordar o local, o terreno, o projeto e o tema com transparência. 
Conhecer e refletir sobre a Arquitetura Militar do passado ajuda 
a interpretar, identificar e acautelar necessidades do presente e 
futuro. Tratando-se de uma cidade em reconstrução pós-guerra, 
decidimos, por uma questão de objetividade, abordar os temas 
através de casos de estudo por similaridade nas questões 
relacionadas com técnicas construtivas e testar as questões de 
trabalho que serviram de orientação na realização do mesmo.  
 
1.3| Objetivos e Questões de Trabalho 
Este projeto tem como objetivo geral, analisar se a situação 
atual de Alepo, caracterizada pela hostilidade, justifica uma 
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instalação militar inserida numa cidade reerguida ao nível do 
desenho urbano. Como objetivos específicos temos: 
 Integrar a edificação militar na revitalização da cidade de 
Alepo pós-guerra — pois o estado emergente em Alepo já 
dura desde 1962 e o conflito armado com intervenção 
externa desde 2012. Numa perspetiva de futuro e perante a 
violência urbana que esta cidade testemunhou, as chefias 
militares têm que ter as ferramentas necessárias para 
responder de forma eficaz às emergências em caso de 
ameaça e ataque. Assim, pretende-se desenvolver um 
centro de comando e controlo, ao nível do solo e subsolo, 
que permite controlar e gerir informações antes, durante e 
depois dos incidentes, apoiar e planear as operações 
militares e conferir proteção explosiva, nuclear, biológica e 
química às referidas chefias e/ou entidades 
governamentais; 
 Estabelecer uma relação física e conceptual entre uma 
instalação militar e edifícios com outras funcionalidades — 
a revitalização da cidade aborda-se estética e socialmente. 
A harmonia urbanística, parte da forma como os diferentes 
usos se relacionam através do desenho. Para conceder a 
proteção julgada necessária à população não se considera 
essencial visualizar as grades ou uma vedação. Desta 
forma, define-se um plano de implantação que assegure a 
integração e dissimulação da instalação militar com pontos 
estratégicos de acessos e saídas; 
 Desenvolver uma instalação militar que garanta capacidade 
de resposta da força e a defesa e segurança do comando 
superior em caso de ataque de grande diversidade de 
aparelhos militares e outras fontes de ameaça — porque,
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 o (…) campo de batalha caracterizar-se-á pela elevada 
mobilidade e iniciativa das forças que nele evoluem, por 
frentes irregulares, pelo aumento da letalidade e do poder 
de fogo e sobretudo pela complexidade dos aspetos 
políticos e da envolvente tecnológica de que se revestem 
os conflitos (RODRIGUES, 2006, p. 111). As explosões 
mais poderosas conduzem aos abrigos subterrâneos cada 
vez mais profundos. A utilização de armas químicas e 
biológicas em Alepo no presente cenário de guerra 
desafiam as medidas de segurança. Um centro de 
comando e controlo que visa a segurança ao nível do 
subsolo requer independência. Após uma ameaça e/ou 
ataque pretende-se um abrigo autónomo com capacidade 
de subsistência e plena utilização por um mês. Para tal, a 
forma subscreve-se à função, conscientes de que a 
segurança em profundidade exige cuidados especiais que 
passam por separações físicas e/ou camadas. 
 
1.4| Metodologia 
No decorrer da elaboração deste trabalho de investigação 
foram consideradas as orientações definidas pela Universidade de 
Lisboa, nomeadamente, no Regulamento de Estudos de Pós-
Graduação da Universidade de Lisboa
2
, em complemento com 
manuais de referência tal como o guia prático sobre Metodologia 
Científica com contributos práticos para a elaboração de trabalhos 
académicos de Azevedo e Azevedo (2008).  
A metodologia de estudo de caso por similaridade adotada 
neste trabalho final de mestrado visa compreender a aplicação da 
                                                 
2
 Despacho n.º 36/2015, de 12 de fevereiro, da Universidade de Lisboa.  
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Arquitetura Militar na sua globalidade e diversidade. O 
processo de trabalho divide-se em duas partes: teórica e prática. Na 
componente teórica, inicialmente, foi definida uma questão central 
(pergunta de partida) que se assumiu como fio condutor e respetivas 
questões derivadas que serviram para atingir o objetivo a que nos 
propusemos. No sentido de responder a essas mesmas questões foi 
necessária uma pesquisa documental com o objetivo de esclarecer 
alguns conceitos da investigação. Esta pesquisa compreendeu a 
análise crítica de documentos teóricos de vários formatos (textos, 
imagens e documentários) e a abordagem a casos de estudo 
nacionais e internacionais. 
Neste projeto, não é possível a observação direta da área de 
intervenção face ao estado emergente e de guerra. Assim, a análise 
territorial foi realizada de forma indireta baseando-se na formação 
militar na área da interpretação de imagem, sobretudo por imagem 
satélite, assim como na aquisição de dados de informação 
geográfica e metadados pelos Sistemas de Informação Geográfica
3
 
que permitiu o acesso à morfologia daquele território, e bibliografia 
no que concerne à informação e doutrina militar, contexto histórico 
e relativa aos casos de estudo. A análise do local de intervenção, 
tendo como base as ferramentas de trabalho referidas anteriormente, 
foi complementada com um diagnóstico SWOT, com plantas e 
mapas. 
Quanto à componente prática, esta desenvolveu-se sobretudo 
em desenhos esquemáticos e modelos digitais 3D, numa abordagem 
urbana e arquitetónica que, depois de definida a proposta 
esquemática, foi analisada, desenvolvida e consolidada à escala do 
território e do edificado.
3
 Formação ministrada pelo Centro de Informação Geoespacial do Exército (CIGeoE). 
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Face às especificidades do tema militar e trabalho em 
profundidade, surgiu a necessidade de recorrer a especialistas da 
Engenharia Militar e Engenharia Civil com o objetivo de adquirir 
conhecimentos baseados na experiência e recomendações 
bibliográficas. Foram ainda analisados casos de estudo, 
equipamentos e problemáticas, no sentido de criar com rigor 
soluções de modelação 3D e projeção técnica de protótipos a 
variadas escalas. 
 
1.5| Estrutura do Trabalho  
Justificado o tema, definida a problemática e esclarecida a 
metodologia segue-se a organização deste trabalho de investigação 
que está estruturado em cinco capítulos. 
No primeiro e presente capítulo, procura-se fundamentar e 
sustentar a abordagem e apresentar o problema. Nos capítulos que 
se seguem — As Expressões da Arquitetura Militar e Evolução e 
Análise - Casos de Estudo — segundo e terceiro respetivamente, 
abordam-se os conceitos-chaves essenciais respeitantes à 
Arquitetura Militar e ao contexto pós-guerra. Os enquadramentos são 
sucintos e teóricos com a apresentação de casos de estudo. O 
quarto capítulo — Projetar em Alepo — apresenta-nos a cidade 
outrora e soluções de intervenção para a cidade reconstruída à 
escala urbana e ao nível do projeto arquitetónico. Por último, e quinto 
capítulo — Considerações Finais — respondemos à questão central 
e expomos as limitações. 
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Tabela 1 - Modelo metodológico 
utilizado. Montagem da autora, 2017.  
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(…) era jufto que também appareceffe no mundo hum Methodo 
de Portuguezes; pois nas coufas da milícia haõ acquirido tanta 
gloria militar, quanta he notorio; a ventagem do qual Methodo 
parece devia inculcar nefte proemio, para afeiçoar a elle os 
leitores, & naõ haver alguns [como fuccede] que prefumão, que 
fomente póde fer bom o que fe acha efcritto em língua eftranha 
(PIMENTEL, 1680, p. proémio)
4
.




 Luís Serrão Pimentel (1613-1678) – Tenente-General, Cosmógrafo-Mor e Engenheiro-
Mor, nasceu em Lisboa, sempre ao serviço da Pátria, influenciou a criação da “Aula de 
Fortificação e Arquitectura Militar”, berço da Engenharia Portuguesa e da Arte de Fortificar 
em Portugal. 
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Capítulo | 02  
Neste capítulo, o objetivo é dar a conhecer o que é a 
Arquitetura Militar, os traços que a caracterizam e demonstrar que a 
forma tem associada a função de defesa, seguindo-se de uma forma 
natural um apontamento relativo ao traçado em planta deste tipo de 
arquitetura. Esta variante da arquitetura, inserida num contexto de 
espaço e tempo, permite-nos assimilar alguns princípios pelos quais 
se regeu no passado recorrendo à exposição e análise de alguns 
desenhos. 
 
2.1| Conceito  
A Arquitetura Militar é uma variante do ramo da arquitetura 
destinada à edificação de estruturas defensivas. Este tipo de 
arquitetura, segundo um dicionário temático, é (…) utilizada apenas 
para edifícios fortificados e tem como (…) atenção primária e 
imediata a essência da condição militar — o combate (…)
A ARQUITETURA MILITAR DO SÉCULO XXI EM ALEPO 







 (NUNES, 2005, p. 170). Como tal, aliada à função, à dimensão e 
forma assentes num desenho austero, distinguem este tipo de 
arquitetura no território pelas composições marcantes que a 
constituem, nomeadamente, as muralhas, as fortalezas, os fortes, 
os castelos, as casamatas, entre outros, adaptadas segundo as 
técnicas utilizadas nas diferentes épocas e regiões. 
A Arquitetura Militar foi debatida enquanto Ciência ou Arte. 
Então, recorremos aos nossos clássicos da Engenharia Militar do 
reino, Engenheiros-Mor Serrão Pimentel e Manoel de Azevedo 
Fortes
5
, que através dos seus tratados
6
 referem logo como nota 
introdutória que, He pois a Architectura militar hua Sciencia, que 
enfina a fortificar toda a forte de Praças, & a defendelas contra a 
invafaõ dos inimigos. Efta definição, ou defcripção he de Adam 
Fritach, & Mathias Dogen, pofto que efte lhe chama Arte cõ menos 
razaõ, que aquelle Sciência; como tambem Tenfini, fem embargo 
que diz, que por ventura fe poderia fuftentar fer antes Sciencia, que 
Arte (PIMENTEL, 1680, sumário) e que (…) nella se tomaraõ por 
Guias os mais celebres Authores, que até o prezente teve o Mundo 
na Arte de fortificar, e que mereceraõ a geral approvaçaõ de toda a 
Europa, naõ fo he digna, mas digniffima fua matéria de entrar no 
numero das mais Artes, e Sciencias, que V. MAGESTADE taõ 
generofamente favorece (…) (FORTES, 1728, s.p.). Ainda no 
tratado de arquitetura do Padre Luís Gonzaga
7
, do século XVIII, esta 
questão é debatida, mas de uma forma geral é definido que a ciência 
manifesta-se pelas regras na realização das plantas e no recurso à 
                                                 
5
 Manoel de Azevedo Fortes (1660-1749) – Brigadeiro-General e Engenheiro-Mor, 
académico da Academia Real da História Potugueza, autor do Engenheiro Portuguez: 
Dividido em dous tratados – Vol. I de 1728 e Vol. II de 1729, obra moderna e de grande 
utilidade para os engenheiros e oficiais militares.  
6
 Termo utilizado pelos antigos engenheiros militares. 
7
 Padre Luís Gonzaga - Grande tratadista 
jesuíta, professor de matemática do 
Colégio de Santo Antão, em Lisboa, 
dirigiu teses sobre fortificação e tem 
um tratado manuscrito inicialmente 
intitulado de Tratado de Architectura 
substituído por Exame Militar. 
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geometria aplicada nas fortificações, e à arte, associamos o desenho 
e a pintura das plantas. Assim, cumpre-nos concluir que uma não 
existe sem a outra. 
O objeto da Arquitetura Militar foi distinguido do objetivo por 
Gonzaga, sendo que o objeto é a construção da fortificação (…) um 
lugar cercado de lados constitutivos de alguma figura, que não só 
se defendam, mas sejam mutuamente defendidos (OLIVEIRA, 2014, 
p. 70) e o objetivo a (…) defesa e a segurança do Estado e de seu 
Príncipe (OLIVEIRA, 2014, p. 69), mas já em 1970, de acordo com 
o Major Engenheiro José Ramos, a finalidade abrange o estudo de: 
 Instalações destinadas a alojamento coletivo de tropas, de 
animais e material que lhe esteja atribuído;  
 Parques e depósitos de armazenamento de munições, 
explosivos e combustíveis;  
 Carreiras de tiro e campos de tiro; 
 Construções hospitalares para tratamento de doentes e 
feridos militares; 
 Edifícios destinados à instalação de quartéis-generais, 
escolas militares, etc.; 
 Construções desportivas de interesse militar (campo de 
jogos, pistas de corridas, pistas de obstáculos para 
equitação, pistas para treinos de carros de combate, etc.); 
 Instalações de bases aéreas e navais; 
 Arsenais e outras instalações fabris para produção e 
reparação de material de guerra, equipamento para as 
tropas e preparação de géneros alimentares para as 
mesmas. (ALVES, 2016, p. 8). 
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2.2| Contextualização no Tempo e Espaço 
A fortificação (…) designa todos os trabalhos e obras de 
defesa militar, de uma vasta área, de um país, de uma região ou de 
um local, podendo ainda ser tomada no sentido de ciência ou arte 
de fortificar. O termo engloba não só as fortalezas mas ainda todos 
os meios e obras de valorização do terreno para fins defensivos (…) 
(NUNES, 2005, p. 119). As fortificações militares fazem parte da 
nossa história e todas representam a expressão visível do génio 
humano que, com apurado instinto de sobrevivência e de 
conservação dos seus bens, incluindo a própria permanência da 
comunidade onde se inseria, foi capaz de desenvolver inteligentes 
sistemas de defesa e ataque, adaptados às tecnologias que cada 
período histórico ofereceu
8
 (LOPES, 2005, p. 143). Em bom rigor, a 
Arquitetura Militar é um marco histórico e arquitetónico das cidades, 
pois surge de uma evolução natural do sistema defensivo se 
considerarmos que desde sempre os povos sentiram a necessidade 
de criar mecanismos artificiais de defesa e as posições estratégicas 
passavam essencialmente pelas rotas comerciais e pelas condições 
topográficas favoráveis que permitissem defender a fortaleza.  
Atendendo à influência que a Arquitetura Militar teve no 
desenvolvimento das primeiras cidades do mundo (na Mesopotâmia, 
civilização Grega, Império Romano e Idade Média), em confronto 
com o paradigma da conceção atual, podemos afirmar que os 
objetivos são distintos e tornam-se claros dois tipos de 
aquartelamentos: os de caráter permanente (definitivos) e os de 
campanha (temporários). Cumpre referir, que os primeiros são 
concebidos em tempo de paz, 
                                                 
8 
No âmbito das Fortificações Militares Portuguesas - questões actuais, para um debate 
permanente das comunicações apresentadas na XIV Semana de Estudos do Instituto de 
Açoriano de Cultura, em 2005. 
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Fig. 2 – Resumo ilustrativo do contexto 
e evolução dos elementos da 
Arquitetura Militar. Montagem da 
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ajustados espacial e socialmente — temos o exemplo e modelo 
adotado pelo Exército Português no século XX, o quartel CANIFA
9
 — 
e os segundos, ainda que com duração limitada, respondem às 
necessidades de segurança, higiene e funcionalidade, 
indispensáveis num teatro de operações (TO) — exemplo dos 
aquartelamentos adotados nas missões militares do estrangeiro.  
 
2.3| O Desenvolvimento do Desenho das Fortificações 
As diferenças nos detalhes construtivos variam em função das 
influências, mas existem uma série de características comuns, 
nomeadamente formais e técnicas, que definem este tipo de 
arquitetura independentemente da época e do estilo em que estão 
inseridas. O que nos leva a uma inquietação prematura de que as 
sólidas construções, de aspeto robusto, ficam condicionadas 
esteticamente em prol do caráter defensivo.  
O progresso nas estruturas surge naturalmente se pensarmos 
que a arquitectura militar europeia sofreu, ao longo do Séc. XIII, uma 
série de transformações que alteraram profundamente o perfil das 
construções e ditaram modificações radicais nas tácticas militares 
de ataque e de defesa de um castelo (BARROCA, 1998, p. 801). A 
passagem dos castelos românicos com uma linguagem de “defesa 
passiva” para os castelos góticos com um conceito de “defesa 
ativa”, pautada pela verticalidade e vigia, é um exemplo disso.
                                                 
9
 CANIFA - Comissão Administrativa das Novas Instalações para as Forças Armadas criada 
no âmbito da modernização militar, por Decreto-lei n.º 44110, de 21 de dezembro de 
1961. 
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Fig. 3 - Evolução dos castelos fortes na 








da esquerda para a direita 
Fig. 4 – Exemplares românicos — 
Castelo de Pombal, Portugal e Krak des 
Chevaliers, na Síria 
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O desenvolvimento das fortificações por toda a Europa 
ocorreu de forma diferente quando, no final do Sec. XV — início do 
Sec. XVI, a fortificação medieval começou a tornar-se ineficaz, 
surgiram tentativas de evoluir, iniciando-se a fortificação de 
transição. Com atraso, relativamente às experiências europeias, 
onde as guerras obrigavam ao constante estudo da adaptação da 
fortificação ao progresso das armas de fogo (…) (NUNES, 1991, p. 
12). Desta fase de transição destaca-se a Torre de Belém, em 
Lisboa, isolada, munida de bocas-de-fogo, com um desenho que 






















































da esquerda para a direita 
Fig. 5 – Planta da casamata, planta do 
terraço do baluarte e Torre de Belém, 
Lisboa, 1520.  
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Fig. 6 - Introdução do baluarte. 
Desenhos de Luiz Gonzaga, Tratado de 
Architectura, 1703, p. 63 e 64  
O ensino religioso esteve envolvido na formação da 
engenharia militar do século XVI, pois (…) grande parte dos 
tratadistas de fortificação foram padres, especialmente jesuítas 
(OLIVEIRAM, 2013, p. 2). Considerando o Exame Militar
10
 do Padre 
Luís Gonzaga, já referenciado como um dos percursores da 
Arquitetura Militar, os elementos que caraterizam esta arquitetura são 
posicionados nas fortificações segundo usos e funções, a partir de 
um conjunto de técnicas. Substituto das torres de vigia, 
engendrando a fortificação moderna, o baluarte é o elemento mais 
importante da fortificação, sendo composto pela face, pelo flanco e 
pela cortina (OLIVEIRA, 2014, p. 70) identificado como segmentos 
ab, cd e ef, respetivamente. 




 O “Exame” foi dividido em 39 capítulos, disputas para o autor, que apresentam as 
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O baluarte é um elemento caracterizante da fortificação abaluartada, 
de planta pentagonal irregular, que se destacava nos ângulos 
salientes de duas cortinas contíguas ou noutros pontos vulneráveis 
(NUNES, 2005, p. 58). Os ângulos aplicados, por escolha dos 
engenheiros militares, foram o obtusângulo (>90º), o retângulo 
(90º) e o acutângulo (<90º), dependendo do melhor sítio e 
































Fig. 7 – Evolução das fortificações de 
Santiago Ribas.  
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Fig. 8 – Valença. Vila e fortaleza 
portuguesa, Viana do Castelo, Minho, 
1641 
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Com o passar do tempo, as fortificações foram aperfeiçoadas 
e a implantação, em locais estratégicos de proteção (zonas 
ribeirinhas, marítimas ou terrestres [elevações]), assumem linhas de 
defesa de grande extensão com exemplos espalhados por todo o 
mundo. O caso do Muro Atlântico
11
 representa uma estrutura 
defensiva costeira da Europa que cobre a fronteira franco-espanhola 
até ao extremo norte da Noruega com fortificações autónomas que 
comunicam entre si. Os bunkers ou casamata, foram alguns dos 
exemplos de estruturas utilizadas como “ninhos de resistência” face 
às suas caraterísticas de defesa: construções enterradas ou 
parcialmente enterradas, construídas em betão, muitos resistentes 




























da esquerda para a direita 
Fig. 9 – Muro do Atlântico e bateria 
costeira de artilharia, em Longa-sur-
Mer, Normandia, França, 1943.  
                                                 
11
 Foi Hitler quem ordenou a construção do Muro Atlântico ou Atlantikwall (em alemão), em 
1942, para defender a Europa das invasões do Ocidente. A título de curiosidade, foram 
empregues 260.000 trabalhadores, 1.2 milhões de toneladas de aço e 17 milhões de 
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Em Portugal, por equiparação ao Muro Atlântico, temos o sistema 
defensivo da Linha de Torres Vedras
12
, destinado a defender Lisboa, 
durante as invasões francesas, aproveitando os acidentes naturais 
do terreno. No que diz respeito aos bunkers, temos dois exemplos 
nacionais relativos a este tipo de construção e instalação militar: 
temos um bunker projetado em Monsanto e um outro em Oeiras, 
ambos de 1960. O primeiro alberga o Centro de Operações Aéreas 
do Comando Operacional da Força Aérea (COA COFA), concebido 
para conferir proteção e sobrevivência da autoridade soberana aos 
efeitos da guerra (situações explosivas, nucleares, biológicas e 
químicas) e o segundo, nas instalações militares em Oeiras, o 
bunker do antigo Reduto Gomes Freire responsável outrora pela 
defesa da entrada do Tejo, promovido pelo Ministério da Marinha, 
atualmente hospeda a Unidade de Apoio ao Reduto Gomes Freire 
(UnApRGF) cuja missão consiste em (…) assegurar o apoio 
administrativo, logístico e de segurança aos organismos nacionais 
e internacionais instalados (…)
13
 (FUZETA, 2015, p. 55). 
 
 












 Sistema defensivo constituído por 152 fortificações ao longo de 80km (concelhos de 
Arruda dos Vinhos, Loures, Mafra, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras e Vila Franca de 
Xira), mandado construir por Duque de Wellington, em 1809-1814. 
 
13
 Tais como (…) o Comando Conjunto para as Operações Militares, o 
COMSTRIKFORNATO, o Comando Naval (previsto passar para o Alfeite) destacamentos 
da agência de comunicações NCIA, do JALLC e da ACCI da NATO, e seis Unidades de 
Apoio das Forças Armadas dos E.U.A, da Alemanha, Reino Unido, Itália, França e 
Espanha, num total de mais de 400 militares e civis, portugueses e de diversos países 
NATO (MARINHA, 2015 p. 2). 
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da esquerda para a direita 
Fig. 10 – Comando Aéreo, em 
Monsanto, 1960; Reduto Gomes Freire, 
em Oeiras, 1960.  
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da esquerda para a direita 
Fig. 11 – Aquartelamentos militares 
permanentes, Regimento de 
Transmissões, Porto e Regimento de 
Cavalaria n.º 6, Braga.  
                                                 
 
 
Em visita às unidades militares, deparámo-nos com uma 
implantação e composição díspar entre elas. Nestes casos, as 
instalações militares assumem-se ao nível do solo e na organização 
do dispositivo e complementam-se com a construção em 
profundidade. A de Monsanto, pauta pela discrição se 
considerarmos que de vista aérea os acessos à construção 
subterrânea não são facilmente referenciáveis, assim como as 
saídas de emergência e o heliporto não é identificado. Já a de Oeiras, 
é emoldurada pelo fosso profundo e regular tão característico da 
fortificação militar. 
No decorrer do século XX, os aquartelamentos militares 
permanentes (CANIFA) e de campanha
14
 (TO), assumem modelos 
de disposição e organização das instalações com layouts rígidos e 
ortogonais baseados na funcionalidade e exigências da época (o 
recrutamento e mobilização para a Guerra Colonial por ex. - Fig. 11). 
14
 (…) classificação temporal consoante o tempo de permanência e tipo de construções 
apresentadas – orgânico (menos de 2 meses), inicial (entre 2 e 6 meses), temporário (de 
6 meses a 2 anos), semipermanente ou permanente (mais de 2 anos) (…) (ALVES, 2016, 
p. 20). 
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A doutrina nacional disponível sobre a construção de 
aquartelamentos militares é diminuta — Regulamento Geral das 
Infraestruturas do Exército (RGIE) e Manual de Fortificação e 
Arquitetura Militar (MFAM) — o que nos levou a recorrer à doutrina 
internacional, nomeadamente, à doutrina militar da NATO
15 
e do 
Exército Norte-Americano, com o objetivo de apurar princípios, 
características e processos construtivos a aplicar na componente 
prática deste PFM, tais como, definir um programa funcional 
especificamente militar e desenho esquemático de aquartelamento 
tendo em conta as atividades, número de militares, acessos, 
proximidade, entre outros.  
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Fig. 12 – Aquartelamento militar de 
campanha., Camp Bondsteel, Kosovo.  
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 2.4| Síntese Conclusiva 
Sinteticamente, pensamos poder afirmar que, a presença e 
ocupação das estruturas militares no território estão intimamente 
ligadas ao fenómeno da guerra e a uma identidade que nos permite 
o acesso a informação histórica, arquitetónica e de engenharia. 
A definição de Arquitetura Militar, em traços largos, tem 
implícita a teoria e a prática que, por sua vez, representam a relação 
entre a ciência e a arte. A fortificação, não é mais que a arte de aplicar 
a resistência passiva ao terreno (obstáculos, abrigos e cobertos). 
Refira-se que a evolução das fortificações tem uma ligação 
intrínseca com a evolução pirobalística. Este desenvolvimento 
manifestou-se, sobretudo, através do reforço dos muros, alteração 
do desenho em planta com a introdução do baluarte e vãos para 
instalação de peças de tiro, localização estratégica e aplicação de 
novos materiais. Contudo, concluímos que existem muitas 
construções militares que se tornaram ultrapassadas quanto à sua 
função considerando o progressivo alcance das armas de fogo e a 
arte de fazer a guerra, assim como os condicionamentos do 
paradigma atual (desajustados ao efetivo).
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(...) o campo de batalha em meados do Séc. XX, do combate em 
que os contendores se enfrentam cara a cara dará lugar a um 
mundo onde os combatentes estarão escondidos por trás de 
sofisticados equipamentos de controlo remoto, tendo à sua 
disposição sistemas de informação revolucionários 
(RODRIGUES, 2006, p. 111). 
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Evolução e Análise  





A guerra está em constante transformação. Assim, 
pretendemos abordar neste capítulo as inovações no campo de 
batalha e os seus efeitos sobre a natureza militar, fazendo referência 
às informações e respetivas implicações nas operações militares e 
socorremo-nos de alguns casos de estudo no sentido de auxiliar a 
interpretação de infraestruturas e de contexto pós-guerra. 
Os casos de estudo selecionados têm características muito 
díspares, mas coletivamente, cada um com a sua particularidade, 
foram de encontro às necessidades e interesses que surgiram no 
decorrer deste projeto, quer ao nível construtivo (espacial e 
funcional), quer ao nível do contexto. Nomeadamente: o Complexo 
de Cheyenne Mountain, do Corpo de Engenheiros do Exército, pela 
mestria e capacidade de defesa e sobrevivência dentro da montanha; 
a sede do século XXI da NATO, na Bélgica, da SOM e ASSAR 
Architects, conscientes que representa a Arquitetura Institucional 
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mas que tem inerente questões ligadas ao departamento da defesa 
e segurança tratando-se de uma aliança política e militar; por fim 
temos as cidades de Londres, na Inglaterra, de Dresden, na 
Alemanha e ainda as cidades de Hiroshima e Nagasaki, no Japão, 
que se ergueram da destruição e os acontecimentos pós-guerra não 
excluíram a presença e o desenvolvimento de instalações militares.   
 
3.1| Inovação no Campo de Batalha 
O modelo clássico da luta “corpo a corpo” deu lugar, com a 
evolução dos tempos e da tecnologia, a uma guerra mundial quase 
não declarada através do terrorismo e utilização de armas nucleares 
e químicas. Os protagonistas do sucesso na guerra são, desde 
sempre, as informações, a preparação, tática e estratégia militar. 
A inovação dos equipamentos ou aparelhos militares faz parte 
da história da instituição militar e conduz a uma maior dispersão de 
forças no terreno. A guerra que outrora tinha um comportamento 
medieval, baseado nos cavaleiros em combate que enfrentavam o 











































Tabela 2 - O campo de batalha em 




(adaptado com tradução livre de 
Sullivan e Dubik, 1995, p. 12) 
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Analisando o quadro anterior, podemos verificar que a distância entre 
soldados aumentou acompanhando a evolução do armamento. Este 
desenvolvimento forçou os indivíduos a ir para o solo e dispersar 
(…) Ao longo da história da guerra terrestre, táticas, organizações, 
doutrina, equipamento, mistura de força e métodos de comando e 
controle tudo mudou em resposta ao aumento da letalidade e da 
dispersão (SULLIVAN e DUBIK 1995, p. 11). 
 
3.2| As Informações  
A modalidade de combate evolui tanto quanto as mudanças 
revolucionárias na tecnologia militar e as implicações são aquelas 
que se têm manifestado internacionalmente — destruição maciça de 
cidades. A par da maturação da tecnologia temos a ameaça, de 
ordem económica, política, religiosa e étnica, entre outros, outrora 
apelidada de inimigo, pouco caraterizada que utiliza técnicas 
desconhecidas dos combatentes convencionais e dá lugar a uma 
guerra assimétrica ou irregular
16
. Esta tendência exige maior 
flexibilidade na estratégia militar e sujeita-nos à necessidade 
recorrente em obter informações em tempo muito próximo do real 
do campo de batalha.  
Ao observarmos que No campo militar, as Tecnologias de 
Informação e Comunicação introduziram alterações profundas ao 
nível da compreensão do espaço/tempo e da criação de um mundo 
sem fronteiras, conduzindo a uma revolução no modo de conduzi a 
guerra (RODRIGUES, 2006, p. 108), o tempo de reação entre a 
tomada de decisão de um Comandante e o cumprimento da mesma 





 Guerra Irregular: uma luta violenta entre os agentes estatais e não estatais para a 
legitimidade e influência sobre as populações relevantes. GI favorece abordagens 
indiretas e assimétricas, embora possa empregar toda a gama de capacidades militares 
e outras, para erradicar a influência do adversário, e vão… (adaptado com tradução livre 
de JORDAN et al., 2016, p. 309). 
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pode ditar a “validade” de uma informação quando esta surge como 
uma (…) capacidade de combate essencial no ambiente 
operacional complexo e extremamente mutável da atualidade 
(FLYNN e FLYNN, 2012, p. 28), segundo os Generais Flynn do 
Exército dos EUA. 
A difusão noticiosa pode ter um impacto desejável, levando a 
população a apoiar as nossas ações (uma das estratégias militares 
utilizadas antes de uma força entrar num TO, por ex.), ou indesejável 
na componente militar. Aqui, as implicações estão diretamente 
relacionadas com as operações militares na medida em que podem 
afetar o planeamento e condução das mesmas se considerarmos 




























Fig. 13 – World War III – Media 
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Tomando como exemplo os media, e a sua influência na World 
War, estes conseguem causar o impacto na opinião pública pela 
“exposição”, através de notícias e imagens, em tempo real ou 
próximo do real, de massacres e bombardeamentos ao identificarem 
cidades, entidades, entre outros, e permitem ao adversário 
facilmente determinar a localização dos mesmos.  
Ainda nas informações, os sistemas de vigilância permitem 
detetar, identificar e caracterizar a ameaça através da recolha de 
informações que vão apoiar os comandantes na decisão. A evolução 
na área da vigilância manifesta-se nos equipamentos e considerando 
como equipamento mais antigo o binóculo, a evolução tende para o 
RADAR
17
, a câmara térmica, o veículo aéreo não tripulado ou drone, 
o veículo terrestre não tripulado, os sensores terrestres, as câmaras 
diurnas, entre outros. O papel dos meios de vigilância na realização 
deste projeto reflete-se, acima de tudo, na forma como pode 
influenciar a construção em profundidade, pela deteção, quando se 
pretende uma instalação dissimulada. 
 
3.3| Casos de Estudo - Análise Funcional 
Considerando as diversas frentes do presente trabalho 
(construção ao nível do subsolo, solo e contexto pós-guerra), foram 
selecionados casos de estudo introdutórios, por similaridade, que 
sustentam a transição entre a componente teórica e a sua aplicação 




                                                 
 
17
 Radio Detection And Ranging. 
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Já Sun Tzu escrevia no manual militar que Toda a guerra é 
baseada em dissimulação. Por isso, quando capaz, finja ser incapaz; 
quando pronto, finja grande desespero; quando perto, finja estar 
longe; quando longe, faça acreditar que está próximo (TZU, 2006, 
p.68), pois o caráter do disfarce é o desejado aliado na arte de fazer 
a guerra.  Assim, no seguimento dos pontos anteriores, não 
poderíamos deixar de referir novamente os bunkers.  
Perto de Colorado Springs, entre os EUA e o Canadá, temos 
esculpido na montanha Cheyenne o Centro de Operações que 
pertence ao Comando de Defesa Aeroespacial da América do Norte. 
Criado em 1956 e instalado originalmente num hospital que fora 
convertido numa Base da Força Aérea, foi “desenterrado” em 1966 
da montanha com o objetivo de proteger os sistemas e 
equipamentos das ogivas nucleares soviéticas (SHIRCLIFFE, 1966). 
A construção deste Complexo, de 5 hectares envolto em 
granito (JOHNSON, 2012) — e segundo o Tenente-General Alain 
Parent (…) a geologia exata para sustentar os ataques nucleares da 
altura (…) — conta com uma entrada aos 600m dos 2900m da 
cumeeira da montanha e socorreu-se da utilização de explosivos, 
mineiros experientes na escavação (mais de 1.000.000 de toneladas 
de rocha), da mestria da engenharia e da supervisão do Corpo de 
Engenheiros do Exército para abrir caminho aos túneis com 14m de 
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 Filme-Colorado Experience: NORAD, disponível em https://www.youtube.com, 
consultado em 20 de agosto de 2017. 
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Fig. 14 – Complexo de Cheyenne 







Fig. 15 – Construção de túneis do 
Complexo de Cheyenne Mountain. 
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A organização espacial do complexo resulta numa lógica entre 
circulação, áreas funcionais (atividades diárias) e áreas industriais 
(reservatórios de combustível e água). Considerando a planta 
esquemática abaixo, o túnel que liga a entrada e saída Norte-Sul é o 
eixo principal e visa a distribuição de eixos secundários através de 
portas blindadas de aço com 25 toneladas (HOUGH, 1970) que nos 
encaminham às câmaras principais que albergam os edifícios. Estas 
câmaras são compostas por 3 túneis de 15m de largura x 20m de 
altura x 180m de comprimento, intersectados por 4 túneis 
transversais de menores dimensões (10m de largura x 17m de altura 
x 100m de comprimento) (The Lewiston Daily Sun, 1967). 
 
da esquerda para a direita 
Fig. 16 – Perspetiva do interior e planta 
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Fig. 17 – Câmara entre duas portas de 
explosão. 
 
As portas blindadas anteriormente referidas, distam 15m entre 
elas (conjunto de duas), têm uma espessura de 91cm, demoram 
cerca de 30 segundos para abrir e fechar, conferem proteção contra 
ondas explosivas e a par da rede de válvulas de explosão, num 
cenário de ataque iminente, os filtros disparam para limpar o ar 
contaminado e as portas fecham-se recorrendo aos pinos 
hidráulicos que as constituem (TERDIMAN, 2009). 
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Os 15 prédios subterrâneos sem janelas que ocupam as 
câmaras principais são revestidos a aço para diminuir o pulso 
eletromagnético (provocado por uma explosão nuclear), suportados 
por armações de aço estrutural, de 3 andares e nenhum deles toca 
na superfície de granito. Estão montados em cima de cerca de 1300 
molas de aço de 7,62cm de diâmetro e 1 tonelada cada, que 
funcionam com a ajuda de hastes hidráulicas, para garantir a 
absorção proveniente dos ataques explosivos ou terramotos 
(HOUGH, 1970). Para garantir a estabilidade da escavação na rocha, 
foram aplicados parafusos de rocha que fazem a ancoragem 
(Colorado, 2014). 
Face à permanência das pessoas nestas instalações é 
necessário assegurar inúmeros tipos de assistência, tais como, 
hospital, farmácia, departamento de incêndios, capela, cantina, 
ginásio, barbeiro, etc., como se de uma pequena cidade se tratasse. 
Inerente a todas as atividades e departamentos temos a energia. A 
fonte principal de energia elétrica vem da cidade de Colorado Springs 
e a energia de reserva é garantida por geradores a diesel que, sem 
abastecimentos adicionais, pode ir até aos 45 dias de autonomia 
para mil pessoas. Os reservatórios, um de combustível diesel com 
capacidade para cerca de 500.000 litros e quatro de água com 
capacidade para 4.500.000 galões, um vocacionado para o uso 
doméstico e os restantes para refrigeração, tornam a montanha 
autossuficiente em tempo de paz e guerra (Colorado, 2014). 
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Fig. 18 – Prédios subterrâneos no 
interior do Complexo de Cheyenne 
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De forma natural, O Arquitecto tem a condenação e dom de 
nunca poder automatizar a mão, o gosto, os olhos, a lapiseira 
(AFONSO, 1989, p. 3) pois os conceitos de função, construção e 
forma determinam em conjunto a arquitetura e andam de mãos 
dadas com a evolução.  
Ora, quando em 1966, a França manifestou a intenção de se 
retirar da NATO e solicitou a remoção de todas as unidades e 
instalações militares estrangeiras do país, a aliança foi transferida 
para Bruxelas, em 1967. A deslocalização foi submetida a grande 
velocidade e daí resultaram um design e um processo de construção 
para um edifício temporário (que adquiriu carácter permanente até à 
nova transição) com uma forma quase industrial, fruto de um 
planeamento rígido e pré-fabricação pesada, derivando num espaço 












































Fig. 19 – Plano esquemático das 
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Desde então, os estados membros duplicaram e surgiu a 
necessidade de adaptar o espaço para acomodar os vinte e nove 
19
 
estados membros independentes. É nesta transição e modernização, 
do pré-fabricado ao palácio de vidro, que o “Quartel-General” da 
aliança do Atlântico Norte, construída nas proximidades do existente, 
reflete no design e reforçado pela própria NATO, Uma sede do século 
XXI para uma aliança do século XXI (NATO, 2017) (tradução livre).  
Este caso surge necessariamente por duas razões. A forma, 
que representa a organização pela unidade e a cooperação entre os 
estados que a compõe, transmitindo a ideia de dedos entrelaçados. 
A transparência, rítmica ao longo dos volumes, que expressa a 
sustentabilidade no processo de design e permite-nos questionar a 
fragilidade perante qualquer “ameaça” se considerarmos este 
edifício um dos principais alvos a abater em caso de guerra. 
A partir da informação disponibilizada no sítio da NATO, 
podemos perceber a composição e a estrutura (tradução livre) na 
ausência de desenhos técnicos disponíveis em fonte aberta:  
 Superfície bruta: mais de 254.000 m2 de área útil; 
 Superfície de vidro: 72.000 m2;  
 Estrutura do edifício: 8 asas longas (168 m de 
comprimento e 18 m de largura) e 4 asas curtas (76 m de 
comprimento e 18 m de largura); 
 Ágora (corredor central que liga todas as asas): 45 m de 
largura, 245 m de comprimento, 32 m de altura; 
 Número de pisos: 7 nas asas longas, 4 nas asas curtas; 
 Salas de conferência para reuniões oficiais:18 (13.500 m2). 
19
 Países membros da NATO – Albânia, Bélgica, Bulgária, Canadá, Croácia, República 
Checa, Dinamarca, Estónia, França, Alemanha, Grécia, Hungria, Islândia, Itália, Letónia, 
Lituânia, Luxemburgo, Montenegro, Países Baixos, Noruega, Polónia, Portugal, Roménia, 
Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Perú, Reino Unido e Estados Unidos da América (Fonte: 
https://www.nato.int/cps/en/natohq/nato_countries.htm). 
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Fig. 20 – Perspetiva da Sede da NATO – 









Fig. 21 – Fachada da Sede da NATO – 
desenho 3D renderizado, Bélgica, 2017. 
 
A ARQUITETURA MILITAR DO SÉCULO XXI EM ALEPO 






























Fig. 23 – Sala de conferências da Sede 
da NATO, Bélgica, 2017. 
 
 
                                                 
 
 
O processo de (re)design exigiu especial atenção por parte dos 
arquitetos nas áreas da segurança, flexibilidade, sustentabilidade e 
funcionalidade (BAM, 2015 p. 1). As especificidades da segurança 
passaram pela escolha do material de alta qualidade e durabilidade 
na proteção contra o fogo, com aplicação nas condutas, proteção 
do aço, estruturas inclinadas e vidro (ETEX, 2016 p. 1). A 
flexibilidade advém da facilidade em alterar o layout dos escritórios 
pela extensão ou reorganização de painéis adaptando o espaço à 
necessidade. O meio ambiente e o design sustentável estiveram 
entre as considerações mais importantes para o arquiteto principal 
Jo Palma e estão visualmente presentes através da aplicação de 
células fotovoltaicas, telhados verdes nos edifícios das asas curtas 
e a grande superfície de janelas com vidro altamente isolado e 
sombreamento protetor, para tirar o máximo partido de luz natural. 
Ainda no consumo de energia, utiliza sistemas avançados de 
iluminação, mantendo a luz desligada quando reconhece que não há 
atividade na sala e a intensidade da iluminação adaptando-se à luz 
vinda do exterior, e faz uso parcial de energia geotérmica
20
 que 
funciona pelo bombeamento de água através de um tubo inserido no 
solo, que através da diferença de temperatura do subsolo aquece ou 
arrefece a água e, por sua vez, o ar dentro dos edifícios, mantendo-
os à temperatura de 21ºC no inverno e verão. As coberturas 
inclinadas das oito asas longas levam as águas da chuva a 
reservatórios e o seu armazenamento corresponde a 90% da água 
utilizada nas instalações sanitárias, na limpeza e paisagismo (NATO, 
2018). O caráter funcional tem inerente o número de pessoas que ali 
trabalham, os espaços e atividades necessárias ao cumprimento da 
missão. 
20
 Energia geotérmica - é a energia obtida a partir do calor proveniente do interior do nosso 
planeta Terra. A energia geotérmica é considerada uma das energias mais limpas e fiáveis 
no leque de energias renováveis utilizáveis. (Energia, 2016). 
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3.4| Abordagens do Pós-Guerra 
Em termos genéricos, resulta uma tensão evidente após um 
período de guerra visto que reflete, para além da memória da morte 
no campo de batalha, as crises a ela inerentes, nomeadamente, 
social, económica, política e territorial, influenciando a forma como 
(re)agimos, vivemos e socializamos.  
Como refere Jon Calame, quando fala sobre este tema e o seu 
potencial impacto A maioria das catástrofes, independentemente 
das suas causas, resultam num processo de recuperação com 
fases reconhecíveis. O período imediatamente após uma catástrofe 
é a fase de emergência, dedicada ao resgate, avaliação e reparos 
críticos para a infra-estrutura; a segunda fase é de transição, quando 
os moradores voltam aos padrões normais de trabalho e relações 
sociais enquanto os reparos permanentes de serviços públicos são 
realizados; a fase final envolve a reconstrução, durante o qual o 
reordenamento final da comunidade e seu ambiente é concebido e 
realizado (CALAME, 2005 p. 7) (tradução livre). 
Para Jean-Louis Cohen
21
 a arquitetura no período das guerras 
mundiais não cessa, mas adapta-se à grandeza da guerra 
dedicando-se à (…) defesa e proteção das cidades, com a 
construção dos refúgios e as inovadoras invenções dos sistemas de 
camuflagem, com uma significativa participação de arquitetos, 
artistas e designers (SEGRE, 2012, p. 4), representando, assim, um 
ponto de viragem para a modernização se considerarmos novos 
sistemas construtivos, a aplicação de novos materiais e novas 
abordagens aos lugares de convívio social. 
                                                 
21
 Jean-Louis Cohen (1949) - Arquiteto francês especializado em arquitetura moderna e 
planeamento da cidade.  
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Como nota introdutória aos exemplos que se seguem, no 
âmbito da Segunda Guerra Mundial, a abordagem ao pós-guerra dos 
países europeus, e com os inputs do Plano Marshall
22
, foram 
montados planos e projetos maciços de habitação e reconstrução 
das cidades destruídas, onde os arquitetos do movimento moderno
23
 
foram “as estrelas”. As soluções passaram, essencialmente, pela 
construção de torres arranha-céus separadas por espaços verdes 
tendo em conta a necessidade de construir em grande escala e 
barato, reproduzindo “em série”. As tecnologias de construção 
basearam-se no uso de vidro, aço e betão armado. A estratégia 
adotada por vários países (p.ex. Grã-Bretanha, Alemanha, Holanda, 
etc.) foi a construção de novas cidades para além de um cinturão 
verde, por forma a descongestionar o centro das cidades, resultando 
num estilo funcional. Nas cidades asiáticas, com os arquitetos do 
movimento metabolismo
24
, as propostas surgem como estruturas 
enormes, flexíveis e dinâmicas, permitindo o crescimento orgânico, 
aumentando as leis do espaço e transformação funcional (Cristina, 
2014, s.p.). 
Seguem-se alguns exemplos sucintos, porque apenas reside 
o interesse de enquadramento, de cidades que se ergueram da 
destruição:  
 Londres, na Inglaterra, enquanto cidade bombardeada por 
ataques aéreos alemães durante a Segunda Guerra 
Mundial, socorreu-se das infraestruturas do metro que
22 
Plano Marshall – Plano para reconstruir os países europeus depois da Segunda Guerra 
Mundial, com o objetivo de ajudar financeiramente, idealizado em 1947 pelo secretário de 
estado dos Estados Unidos, George Marshall (ROCHA, 2012).  
23
 Destacamos: Frank Lloyd Wright, Ludwig Mies van der Rohe, Le Corbusier, Louis Sullivan, 
Oscar Niemeyer e Alvar Aalto.  
24
 Kenzo Tange, Kisho Kurokawa, Kiyonori Kikutake, Fumihiko Maki e Masato Otaka (Cristina, 
2014). 
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percorre toda a cidade, para conferir a proteção e 
segurança imediatas. Após o termo da guerra, a cidade 
atraiu um número significativo de planos dos quais se 
destaca o do urbanista Patrick Abercrombie que seguiu 
as premissas referidas anteriormente. Os Congressos 
Internacionais de Arquitetura Moderna (CIAM), realizados 
periodicamente pela Europa, defendiam que as cidades 
deveriam ser funcionais. Na nova arquitetura, construída 
maioritariamente pelo órgão do governo britânico London 
City Council, foram adotados os arranha-céus, 
desenvolvidos sobre a influência dos projetos - como é o 
caso da Unité d’Habitation, de Marselha - e publicações 






























da esquerda para a direita 
Fig. 24 – Destruição em Blackfriars, 
construção da torre Orbit House no 
local, 1960, substituído pelo edifício 
Palestra de Will Alsop, 2006  
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da esquerda para a direita 
Fig. 25 – Igreja de Nossa Senhora – 
Frauenkirche – em 1870, depois do 
bombardeamento e depois da 
reconstrução em 2005 
 
 Em Dresden, na Alemanha, foram derrubadas toneladas 
de explosivos e bombas incendiárias deixando a cidade 
que era lotada e barroca em ruínas. Os fundos 
financeiros, e outros, tardaram em chegar. O improviso 
passou pela reparação de edifícios parcialmente 
destruídos, abrigos subterrâneos e militares. A 
reconstrução passou por vários grupos de trabalho e 
substituiu a malha urbana por uma disposição de torres 
habitacionais, agora cruciformes, cortando os laços com 
as memórias do passado (erradicação de ruas e eixos de 
ruas antigas) e aquela que outrora fora uma cinzenta 
cidade industrial, transformou-se numa cidade com bons 
acessos e grandes espaços verdes, refletindo uma 
arquitetura moderna e era comunista através do pré-
fabricado (MENDES, 2009, p. 21). Dos poucos 
monumentos históricos reconstruídos temos o símbolo 
da arquitetura barroca e da destruição, Igreja de Nossa 
Senhora – Frauenkirche.
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 Já nas cidades de Hiroshima e Nagasaki, no Japão, com 
décadas de tradição militar, foram devastadas por 
bombas atómicas lançadas pelos Estados Unidos da 
América que marcaram o fim da Segunda Guerra Mundial. 
Na reconstrução destas cidades, o mais difícil foi 
recompor a mente das pessoas. A luta para encontrar 
uma nova identidade depois da destruição maciça de 
Hiroshima e Nagasaki foi penosa até o início de 1960. As 
cidades foram revitalizadas sob a influência até então de 
Le Corbusier, que se refletia por intermédio dos arquitetos 
Tadao Ando e Kenzo Tange. Este último, voltado para a 
pré-fabricação e sistemas de ampliação celulares, ideias 
metabolistas de inspirações orgânicas, com uma visão 
futurista e de grande escala. Destaca-se o Centro da Paz 
de Hiroshima e Parque Memorial, com forte traço 
modernista, vincado pela horizontalidade, no pavimento 
térreo livre, e visibilidade (LACERDA, 2013, p. 16). Estas 
cidades recuperaram, reconstruíram e renasceram como 



















da esquerda para a direita 
Fig. 26 – Salão de Promoção Industrial 
da Camâra Municipal de Hiroshima ou 
Cúpula da Bomba Atômica, após 
bombardeio de Hiroshima, 1945; Cúpula 
enquadrada com o Centro da Paz e 
Parque Memorial, 1956.  
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3.5| Síntese Conclusiva 
O campo de batalha é tanto maior quanto maior for a letalidade 
do armamento se considerarmos que a dispersão de homens leva a 
que a frente das forças seja mais larga e trabalhe mais em 
profundidade. 
Numa perspetiva militar, podemos afirmar que as informações 
sempre tiveram um papel pró-ativo no que toca ao apoio à decisão 
dos comandantes e estratégia militar. Desta forma, e nos dias de 
hoje em que somos rapidamente confrontados com notícias em 
tempo real através de várias plataformas, é fundamental processar a 
informação e não ser um alvo noticioso. O bunker é um exemplo de 
estrutura militar que permite a dissimulação. A visita aos bunkers 
nacionais permitiu-nos experienciar o ambiente ao nível das 
operações no subsolo, assimilar especificidades deste tipo de 
construção e da componente militar, mas não possibilita a partilha, 
na íntegra, da recolha de informação face ao caráter de 
confidencialidade.
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Os projetos selecionados como casos de estudo 
compreendem e representam quer pela complexidade, quer pelo 
conceito e tipo de arquitetura, as premissas necessárias à 
componente prática do trabalho de projeto. As variantes 
subentendem as diferentes abordagens e individualmente importa 
referir e salientar o método de conceção, o programa pragmático e 
funcional e o potencial de proteção observados no “projeto da 
montanha” e a forma, transparência e sustentabilidade da “estrutura 
entrelaçada”.       
No âmbito do contexto pós-guerra, há um reconhecimento que 
por detrás do ambiente construído de hoje há um legado que moldou 




















































As cidades não são organismos e ainda menos máquinas. Não se 
desenvolvem ou modificam por si próprias, nem se reparam ou 
reproduzem sozinhas (LYNCH, 1981, p.95)
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PROJETAR EM ALEPO 
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Capítulo |04  
Em resposta aos protestos populares desde 1962 que 
progrediram para uma revolta armada, foi declarado o estado de 
emergência na Síria em 2012. Perante situações de conflito armado, 
combates violentos por toda a Alepo, numa guerra sobretudo aérea 
e urbana, crise humanitária e económica, com origem em diversas 
causas e objetivos, resulta uma cidade quase totalmente destruída.  
As forças militares do Exército, responsáveis pela segurança 
e defesa militar dos cidadãos e dos seus interesses, e respetivas 
infraestruturas, estão manifestamente distribuídas, e algumas 
facilmente referenciáveis, por toda a cidade e arredores. Assim, a 
população está acostumada ao contacto visual e à presença das 
forças amigas no terreno. É aqui que surge a iniciativa de projetar 
uma instalação parcialmente subterrânea que permita gerir 
incidentes, protocolos e capacidades operacionais, conferindo 
proteção, resposta e recuperação em situação de emergência 
nacional.  
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Neste capítulo, vamos analisar o local, reforçando as forças, 
fraquezas, oportunidades e ameaças e identificar os vazios urbanos 
que vão potencializar a intervenção urbana e arquitetónica. 
 
4.1| A Identidade Memorial de Halab 
Alepo, com o primeiro nome registado de Halab (2000 a.C.) é 
uma cidade islâmica e histórica, das mais antigas do mundo (5000 
a.C.), a noroeste da Síria, estrategicamente bem localizada na rota 
comercial
25
 próxima ao mar Mediterrâneo (situa-se a menos de 100 
quilómetros da costa) e ao rio Eufrates e está assente num 
planeamento urbano de conservação da herança antiga e património 
cultural. O acesso às rotas-chave que transferiam metais preciosos 
e madeira para a Mesopotâmia sustentaram o papel histórico e 
central na rede de rotas desta cidade (BURNS, 2017, p. 4).
                                                 
25
 Rota da Seda Asiática - compreende um conjunto de rotas importantes que permitiam 
comercializar a seda entre o Extremo Oriente e a Europa e o contato entre as culturas da 


























Fig. 27 – Memórias da rota comercial, 
Alepo.  
 
A ARQUITETURA MILITAR DO SÉCULO XXI EM ALEPO 







A miscelânea de etnias, línguas e religiões contribuíram para 
uma geometria urbana e arquitetura distinta e diversificada. Na 
história, Alepo foi governada pelos impérios Selêucida (333 a.C.), 
Romano (64 a.C), Bizantino (636), Árabe (637), Emires de Alepo 
(945), Sultanato de Alepo (1086), Mamelucos (1260) e Otomano 
(1516), e foram as influências culturais que resultaram dessas 
sucessões que atribuíram a esta cidade o reconhecimento 
patrimonial mundial pela UNESCO (UNESCO, 2013). Do reportório 
arquitetónico, destacamos: 
 A majestosa Cidadela da Idade Média, Islâmica (século XII 
a XIV), de cariz ativo defensivo, cercada por um fosso e 
uma clareira inclinada a 437 metros acima do nível do mar 
(quase 40 metros acima do nível da planície) que define o 
skyline da cidade. Representa um anel de paredes de 
cortina e torres colocadas numa colina parcialmente 
“fabricada” que incorpora a formação rochosa natural no 
seu núcleo e o resto do cone é artificialmente formado 
usando terra natural e detritos de séculos. Estamos perante 
uma arquitetura militar vincada pelo domínio árabe, 
manifesto pela vala profunda originalmente pavimentada 
com lajes de calcário, a alta muralha, as grandes torres de 
defesa que intimidavam qualquer inimigo, a ponte de pedra 
e o grande portal de entrada (BURNS, 2017, p. 5 e 154). 
Este palco é, ainda, pontilhado de estruturas e elementos 
hititas, helenistas, romanos, bizantinos e aiúbidos;  
A ARQUITETURA MILITAR DO SÉCULO XXI EM ALEPO 


























Fig. 28 – Torre de entrada da cidadela, 
Alepo. 
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 A cidade muralhada que envolve a Cidadela e 
evidencia o layout urbano greco-romano através do 
grande eixo transversal
26
 ocupado por grandes 
edifícios de uso cívico na medida em que a vida cívica, 
política e social do povo ganharam importância e a 
cidade assume um papel principal (BURNS, 2017, p. 
34). No âmbito militar, os recursos legionários 
romanos, possuidores da grande capacidade bélica, 
contribuíram para o melhoramento de estradas e 
dotação de fortificações militares a Leste de Alepo. 
Mais tarde, a série de fortificações vieram 
desempenhar um papel de vigia, um perímetro 
defensivo bizantino, que velava a cidade contra a 
crescente pressão dos grupos tribais (BURNS, 2017, 
p. 75). Do lado de fora da cidade-fortaleza, Qinnisrin 
era um ponto de encontro e base útil para manter 
contato com os grupos do deserto, com a vantagem 
de abraçar a colina e estar nas proximidades da região 
fértil. Qinnisrin oferecia os pastos mais acessíveis, o 
espaço para os acampamentos de tendas e a água do 
Rio Quweiq. 
                                                 
26
Jean Sauvaget (1901 – 1950) - através do ensaio sobre o desenvolvimento de uma grande 
cidade Síria, das origens a meados do século XIX, identificou as vielas estreitas e paralelas 
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Fig. 32 – Ágora e Grande Mesquita 
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 A presença da Grande Mesquita Mameluca (século XII) e o 
seu minarete (entretanto destruído nos confrontos de 
2013), as Madrassas
27





 As ruelas estreitas que separam os quarteirões constituídos 
pelas casas pátio. 
Em termos ambientais, a cidade fica dentro da zona de 
precipitação de 200 milhões de hectares, normalmente suficiente 
para garantir fornecimento adequado de grãos e pastagem em toda 
a região plana e aberta. No interior e a norte da Síria, os meses de 
calor são longos e duros com temperaturas que variam em torno dos 
35 e 40 graus celsius sem chuva, e no inverno podem descer até 
aos 10 graus celsius negativos (BURNS, 2017, p. 4), em Alepo ao 
longo do ano a temperatura varia entre os 2 e 36 graus celsius e 
raramente é inferior aos 2 graus celsius negativos ou superior a 40 
graus celsius (Cedar Lake Ventures, Inc., 2013). A água fresca da 
cidade era complementada por canais que traziam água das 
nascentes e grande parte da água foi armazenada sob a cidade em 
cisternas domésticas, muitas das quais sobrevivem até hoje. É um 
país adequado para a plantação de frutas, milho e trigo, e para a 
criação de ovelhas e cabras, geralmente em pastagens entre áreas 
agrícolas sazonalmente produtivas (BURNS, 2017, p. 4).  
 
                                                 
27
 Escola religiosa muçulmana. 
28
 Mercado originalmente ao ar livre que, a partir do século X, se foi transformando num 
mercado coberto e extenso. 
29
 Associado ao caravanserai — abrigo de homens, bens e animais ao longo das rotas 
comerciais de caravanas no mundo muçulmano — surge nos centros urbanos como um 
edifício dedicado ao descanso, armazenagem e/ou venda de mercadorias. 
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Fig. 34 – Grande mesquita e minarete, 














Fig. 35 – Passagens triplas da rua a 
sudoeste da Grande Mesquita. Nos 
souqs, o modelo de um plano de rua 







Fig. 36 – Transformação progressiva 
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4.2| O Espaço Urbano (re)volvido 
Um dos problemas mais proeminentes em Alepo são os 
bairros construídos de forma desordenada que resultaram de uma 
mistura residencial e industrial e representaram desde sempre um 
desafio para os projetistas urbanistas.  
A informalidade do desenvolvimento urbano de Alepo resultou 
da migração de pequenas cidades e áreas rurais na década de 1970 
e início dos anos 1980. O que caracteriza estes assentamentos 
ilegais é a propriedade do terreno estar em disputa e/ou não estar 
legalmente registada; a liquidação estar em contravenção com os 
regulamentos de zoneamento do uso do solo do plano diretor; os 
padrões de planeamento não são atendidos e as habitações são 
construídas em violação dos padrões e regulamentos de construção 
(adaptado com tradução livre de WAKELY e WAHAB, 2009, p. 8).  
Alepo retrata atualmente uma realidade em ruína assinalada 
pelos destroços. Ao longo da guerra civil na Síria, muitos edifícios e 
bairros estiveram debaixo de fogo e as cicatrizes de Alepo são as 
crateras e destroços por toda a cidade. 
A reconstrução parcial desta cidade temporal quanto ao 
desenho urbano e modelo arquitetónico implica reconhecer 
formalmente as suas potencialidades e fraquezas. O desafio passa 
por resgatar a cidade velha e arredores, mantendo o perfil tradicional 
que a carateriza, das garras do programa ambicioso e ânsia de ser 
moderno. Desta forma, socorremo-nos de uma análise SWOT com 
o objetivo de auxiliar a delinear a estratégia de intervenção. 
As áreas chave de intervenção urbana é o centro e as 
extremidades da cidade velha cujo objetivo é melhorar o tecido 
urbano histórico e criar outros polos atraentes para que contribuam 
significativamente para o desenvolvimento económico/social da 
cidade.
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Fig. 38 - Mapa de assentamentos 















Fig. 39 – Mapas ilustrativos de cheios e 
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Tabela 3 – Análise SWOT. 
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Fig. 40 – Diagrama da proposta 
Montagem da autora, 2018. 
 




O programa integrado em Qinnisrin visa um Posto de 
Comando e Controle, Quartel-General, destinado à proteção das 
chefias militares para condução das operações militares com vista à 
defesa do território.  
Este equipamento remata a cidade velha a sudoeste e 
representa a transição secular entre fortificações, utilizando o espaço 
público e recreativo como âncora para uma arquitetura militar mais 
próxima da população e da cidade. Procurou-se manter a aliança 
com o passado abraçando elementos que tão bem caracterizam 
essa vertente da arquitetura, tais como a muralha, o fosso e a porta, 
mantendo assim, viva a relação entre o edificado novo e o pré-
existente. 
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Fig. 41 – Perspetiva de maqueta digital 
da proposta urbana.
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Fig. 42 – Mapa esquemático com as 
principais diretrizes e eixos do projeto 
urbano. 
 
4.4| Composição do Espaço 
Os acontecimentos ao longo de milhares de anos permitem-
nos definir os contornos da história de Alepo e sua identidade. Desta 
forma, o projeto urbano está circunscrito à cidade velha em 
comunhão com o vazio urbano de Qinnisrin. A esta escala foram 
consideradas estradas existentes como geradoras da forma 
proposta, adotando um layout de memória, introduzindo mais 
espaços verdes e novas dinâmicas sociais e de mobilidade 
adequadas à morfologia da cidade com o objetivo de revitalizar o 
espaço público e proporcionar a todos os cidadãos deslocações, 
urbanas e turísticas, confortáveis num contexto de reduzido impacto 
ambiental promovendo as deslocações a pé e em duas rodas e a 
atividade turística. 
No local que em tempos registou a destruição maciça, reside 
agora a esperança, estimulada pelo contacto próximo com a 
natureza, cidade e cultura. As metas traçadas passam por oferecer 
dinâmicas de deslocação e condições de acessibilidade pedonal e 
novos centros funcionais e turísticos. 
Em termos gerais, a estratégia para a mobilidade urbana 
sustentável compreende a implementação de eixos vitais, 
preservando e valorizando os eixos viários existentes, intervindo 
através de: 
 Eixos vitais estruturantes - explorando a acessibilidade 
entre o centro (Cidadela) e as portas da cidade velha 
(Bab Qinnisrin, Bab Antaki, Bab al-Nasr, Bab al-Hadid, 
Bab al-Ahmar, Bab Nayrab e Bab al-Maqam); 
 Eixos vitais pedonais – reforçando a zona pedonal 
central através dos eixos coexistentes; 
 Eixos vitais de recreio e lazer – orientação para a 
vertente recreativa e desportiva.
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Atendendo às orientações de mobilidade estabelecidas, 
desenvolveu-se uma rede de acessibilidades procurando ajustar os 
tipos de circulação ao pré-existente edificado. Pretendeu-se 
minimizar a utilização do automóvel valorizando os caminhos 
pedestres e as ciclovias introduzidas, recorrendo a passeios e vias 
generosos, pontilhados pela vegetação. 
Um dos focos centrais na intervenção é o tema social/cultural, 
que vai cozer as tradições do interior da cidade velha com as 
premissas militares para além da muralha. É a Bab Qinnisrin que vai 
fazer a ponte de ligação entre o passado e futuro. Procurou-se 
perceber, recorrendo a projetos que tratam essa relação, em que 
medida essa transição tão díspar, pode oferecer um espaço 
qualificado proporcionando uma composição ativa, cultural e 
turística. 
A muralha e a porta Qinnisrin oferecem o reencontro com a 
memória que o lugar oferece e a reinterpretação do mesmo com 
novos equipamentos. O novo equipamento, Centro Recreativo, de 
livre acesso, harmoniza e cativa a permanência no espaço público e 
auxilia a inserção territorial do equipamento que lidera a intervenção 
arquitetónica. 
A implantação do Quartel-General cresceu sobre um vazio 
urbano e pretendeu-se preservar a permeabilidade do solo 
considerando tratar-se de uma construção parcialmente enterrada e 
recorrendo à utilização da arborização e vegetação. 









Fig. 44 – Desenho esquemático de 
proposta de circulação e vegetação em 







Fig. 45 – Esquisso de enquadramento do 
Centro Recreativo (à esquerda) em 
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O esquema de usos definido no perímetro da intervenção 
arquitetónica e cidade velha vai de encontro às vivências tradicionais 
e de memória ante guerra, traduzindo-se numa malha cerrada 
habitacional com um foco comercial a poente e pontuada por 
equipamentos de várias naturezas. 
A proposta de intervenção não pretende incidir na 
distribuição dos usos no interior da cidade velha, mas sim nos 
acessos, na tentativa de criar uma proximidade entre extremidades e 
centro, sendo que o interior da muralha está fortemente orientado 
para a habitação e comércio. Além da muralha, os novos 
equipamentos criam um vínculo espacial entre o público e o privado, 
e o passado, determinado pela morfologia do terreno, pela 
centralidade e dinamismo.  
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Em termos de organização militar, estão previstos 2 pontos de 
acesso. Como ponto central temos o aquartelamento e acesso 
principal ao nível da superfície, e o acesso secundário destinado ao 
bunker, está direcionado para o aeroporto, orientado para a 
estratégia de fuga ou saída de emergência, a uma distância de 
2300m. Revendo o caso do Complexo de Cheyenne Mountain, a sua 
influência neste trabalho assenta na coerência da disposição de 
elementos, nas técnicas construtivas e de acesso ao subsolo, e na 
identificação de medidas de segurança que nada têm a ver com a 
arquitetura mas que influenciam diretamente a vida e bem-estar (e 
em caso de necessidade, a sobrevivência) de quem o habita, p. ex. 
filtros de ar e válvulas de explosão.  
Assume-se uma implantação com uma Arquitetura Militar que 
se prevê austera, e nos surpreende com a capacidade de se 
incorporar “quase espontaneamente” no terreno. Não foram 
adotadas as torres de vigia proeminentes e optou-se por “trabalhar 
a prontidão imediata” ao nível do solo, quase imaculada, de forma a 
evitar a hostilidade visual provocada pelo armamento militar, não 
obstante, o suficiente para conferir a flexibilidade pretendida. É aqui 
que predominam as tendências da Sede da Nato, “não tem que 
parecer para ser” um lugar dedicado à segurança. O design a olho 
nu desta composição é facultado, essencialmente, pelos “rasgos” 
no terreno e pelos envidraçados, nada tímidos, que brotam da terra 
e desvendam a distribuição dos volumes enterrados. Assim como 
na Sede, grande parte das fachadas são de vidro e esta iniciativa 
representa uma forte transformação no protótipo da Arquitetura 
Militar. Não obstante a entrada de luz natural através da fachada, esta 
assume um papel relevante nas áreas mais interiores e de difícil 
acesso. Para colmatar essa dificuldade, recorremos à aplicação de 
tubos solares que direcionam a luz de forma intencional. 
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4.5| Os Elementos Geradores da Proposta   
A reflexão estimuladora para a realização deste trabalho é 
pensar que depois da destruição causada pela guerra e perante o 
imenso património arruinado e muito dele praticamente inexistente, 
o arquiteto é o protagonista, a par da união internacional e local, de 
um longo processo de revitalização da cidade onde reside a 
esperança de que tudo volte a ser como foi um dia.  
A contribuição desta proposta de intervenção arquitetónica 
surge como uma estratégia de revitalização urbana e dinâmica social 
da, ainda, descaracterizada cidade de Alepo. Em termos práticos, o 
projeto introduz um equipamento público e flexível que sugere a 
continuidade da cidade e suas tradições além muralha, e a criação 
de um equipamento militar que promove a vigilância e a segurança 
das chefias nacionais que, enquanto conjunto urbano comportam 
um desenho geral de um espaço que permite a contemplação da 
história e o contacto interpessoal. 
O novo alinhamento urbano resulta da reorganização do 
espaço à saída da porta Qinnisrin resultando numa praça ladeada 
pelos dois novos equipamentos. Esse alinhamento, vincado pela 
horizontalidade e materialidade ambiciona uma relação física entre 
os mesmos. 
A área de intervenção do conjunto tem uma morfologia 
assimétrica e a estratégia utilizada para minimizar essa acentuação 
e tornar a praça e o espaço mais acessível e atrativo é a criação de 
pontos de estacionamento, passeios públicos generosos e 
delimitação física e visual através de arborização. A escolha deste 
local teve origem numa linha de força que passa pelas cotas mais 
altas com grande potencial e enquadramento militar, como é o caso 
da cidadela.
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Em suma, este projeto pretende destacar a vontade de 
reerguer a cidade e com a criação de novos equipamentos 
requalificar o espaço público possibilitando-lhe novas vivências e 
atividades. 
 
4.5.1| A Porta, o Fosso e as Muralhas da Cidade 
Este trabalho desenvolve-se da porta Qinnisrin para o exterior 
da muralha. Ainda que bem preservada desde o restauro em 1256, 
contrariamente às restantes portas da cidade, esta depara-se com 
uma grande área de terreno desocupado detentor de um interessante 
jogo de cotas de 14m. Esta porta, nesta intervenção, representa a 
“passagem para a mudança”, criando um laço entre a identidade 

















Fig. 48 – Bab Qinnisrin. 
 
 
A ARQUITETURA MILITAR DO SÉCULO XXI EM ALEPO 































Fig. 50 – Porta de Valletta, de Renzo 
Piano, Malta. 
O fosso da cidadela, distinto pela sua dimensão, profundidade 
e função na defesa, é um elemento que se pretende reproduzir nesta 
intervenção com o intuito de nos remeter ao passado e face ao 
desempenho que proporciona na defesa. Ainda que se possa 
considerar estar em vias de extinção perante a inovação dos 
equipamentos ou aparelhos militares, não deixa de fazer frente aos 
atuais ataques suicidas e veículos com explosivos. Para além disso, 
em termos de projeto, e tendo como referência o projeto de Renzo 
Piano na Porta de Valleta, em Malta, pretendeu-se atribuir ao fosso 
um novo conceito tornando o “buraco” um local aprazível, composto 
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Uma muralha destruída distorce o impacto de entrada na 
cidade. E mesmo que a intenção passasse pela sua recuperação, 
quer em profundidade, quer em força, seria difícil restaurar o sentido 
original da mesma. Desta forma, o objetivo passou por enfatizar o 
seu papel enquanto fortificação original tornando-a um elemento 
âncora para a implantação do Centro Recreativo. A altura de 8 
metros constitui-se um desafio que se estende a todo o trabalho na 











Fig. 51 – Vista aérea sobre a cidade muralhada de Alepo.
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Fig. 52 – Maqueta de estudo da praça 
enquanto elemento de enquadramento 
dos equipamentos. À esquerda, muralha 
e Centro Recreativo, à direita, entrada 
norte do Quartel-General. 
4.5.2| A Praça como Elemento Síntese 
Neste caso, a praça foi gerada pela proposta. Este elemento 
é o que vai proporcionar o espaço necessário à comunicação entre 
os dois equipamentos. A revelação no terreno ergue-se com a 
dimensão, seus limites e fator surpresa. Ao abrirmos a porta ao 
“céu” a sensação que fica é a sensação de que “vemos tudo”, e 
entretanto, surge um caminho que nos leva diretamente ao fosso. A 
praça nasce e transforma-se num elemento-chave na composição 
formal do projeto. 
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4.5.3| A Materialidade como Expressão 
Cientes das exigências associadas à segurança, a 
materialidade surge-nos, inicialmente, como uma necessidade e 
preocupação. A função de defesa e proteção tem implicitamente 
associada robustez e austeridade. A forma encontrada para 
contrariar essa retenção de criatividade foi atribuir à materialidade 
expressividade através da forma, cor e simbolismo.  
Sem esquecer que o equipamento militar está parcialmente 
enterrado e dissimulado, o que lhe confere proteção e permite-nos 
tirar partido do terreno, a composição exposta tem uma 
materialidade constante e homogénea da cota subterrânea, de sul 
para norte e estende-se até ao Centro Recreativo. A continuidade é 
fornecida pelas paredes de betão pigmentado, intimamente ligado à 
solidez. A cor aplicada neste material para além de ajudar a manter 
uma linguagem coerente em toda a composição carrega forte 
significado. Se por um lado nos remete às cores de algumas 
especiarias à venda nos souqs, por outro, reveste o carácter de 
memorial considerando o sangue derramado em guerra.  
A reciclagem dos destroços deixados pela guerra amparam 
o projeto desde a construção em profundidade até à cobertura na 
superfície e demais espaços envolventes, como é o caso da 



















Fig. 53 – Perspetiva de maqueta digital 
com enquadramento dos 
equipamentos, envolvidos pelo betão 
pigmentado. A norte, Centro 
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4.5.4| A Cidadela como Diretriz 
Na tentativa de encontrar uma lógica espacial para além da 
linha de força mencionada, detetámos na cidadela uma coerência 
simbólica, conscientes de que pode ser mera especulação, nos 
vários elementos que a constituem. Ao unirmos esses mesmos 
elementos entre si e entre todos, o produto da forma resulta em uma 
estrela de cinco pontas
30
. E foi a partir do prolongamento de uma das 
pontas, coincidente com a orientação da monumental ponte e torre 
de entrada relacionada com as antigas rotas comerciais, que se 
adotou uma direção, guia à implantação do Quartel-General. 
Também os túneis escavados nesta elevação foram uma 
referência considerando que a profundidade reflete segurança, e 
neste trabalho surge através de uma estrutura a 75 metros de abaixo 
do solo face ao armamento de ponta utilizado para a destruição de 
bunkers apelidados de buster bunkers
31
. É de salientar que para a 
construção de túneis e demais ramificações destinadas a funções 
específicas numa vertente subterrânea, é necessário recorrer à 
engenharia no que respeita a técnicas construtivas, cálculos de 
resistência a explosões e estudo dos solos face à profundidade 
extrema. As metodologias de construção abordadas para este efeito 




                                                 
30
 Dos vários significados associados à 
estrela de cinco pontas, destacamos o 
símbolo e distintivo de comandantes 
militares, dos Pitagóricos, do Homem 
Espiritual, dos cinco sentidos, dos 
cinco elementos e, dentro de um 






Buster bunker - tipo de bomba que é projetada para penetrar alvos endurecidos ou alvos 
enterrados no subsolo, como bunkers militares (Wikipedia, 2016). 
32
 Bored Tunneling (TBM) – (…) equipamentos altamente sofisticados que permitem 
executar a escavação, remover os materiais escavados e executar o suporte enquanto o 
equipamento avança ao longo do túnel. 
New Austrian Tunneling (NATM) - É um método de escavação sequencial. Não é um 
método novo de execução de túneis, mas uma evolução das antigas técnicas mineiras. 
(…) este método considera que o maciço na zona envolvente do túnel contribui para a 
própria sustentação. 
Cut and Cover – (…) consiste em executar uma escavação a céu aberto, instalar uma 
estrutura no fundo da escavação e posteriormente aterrar para o nível pretendido. 
(OLIVEIRA, 2012, pp. 15-16). 
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4.5.5| Os Usos e o Programa 
Piso -75 
Definido pela construção subterrânea, oferece um túnel de 
acesso com início nas proximidades do aeroporto e a partir deste, 
em Qinnisrin, derivações destinadas aos usos necessários e 
indispensáveis para atuar a esta cota.  
Estamos perante uma construção maciça, com o objetivo de 
conferir proteção, e funcional na medida em que rapidamente se 
estabelece ligação direta entre os volumes, o acesso direto à 
entrada/saída principal (circulação horizontal) e às entradas/saídas 
secundárias (circulação vertical). Assim, a disposição dos volumes 
passa por um corpo central (eixo principal) com mais de 100 metros 
que faz a distribuição, horizontal e vertical, dos diversos ramais 
(eixos secundários) separados fisicamente entre si, atuando 
portanto, em fiadas. O acesso ao eixo principal faz-se através de uma 
“entrada segura”, uma câmara, que compreende um espaço de 14 
metros entre portas blindadas. A horizontalidade deste eixo 
estabelece uma relação com a disposição dos volumes à superfície.   
A cada volume foi atribuído um uso diferente, tendo em 
consideração que pode ocorrer a necessidade de ser ocupado em 
permanência, autonomamente, durante 30 dias. Para além disso, 
alguns deles são utilizados diariamente. O programa subterrâneo 
incorpora volumes destinados às operações (comando e controlo), 
informações, comunicações e radar, dormitórios, refeitório e 
depósito de géneros, arrecadação de material de guerra, geradores 
de energia e reservatórios.  
Os acessos verticais são compostos por duas caixas de 
escadas e elevador e as saídas de emergência por escadas.
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Fig. 54 – Perspetiva de maqueta digital e 
distribuição dos tipos de usos no 
volume subterrâneo em perspetiva. 
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A continuidade com o programa do piso -75 é dada pela 
circulação vertical, orientação no terreno e materialidade. 
Materialidade essa que reveste o fosso que nasce na praça e abraça 
o terreno que delimita o aquartelamento. 
Compreende um espaço que é definido pela estrutura de 
acessos e circulação uma vez que os volumes estão enterrados. 
Traduz-se em portão sul e portão norte, área de segurança e 
vigilância, heliporto, gabinetes, ginásio, enfermaria, refeitório, 
parada, espaço de chá, oficina e parque de viaturas, área de 
combustíveis e lubrificantes e ligação ao Centro Recreativo, a norte 
e no exterior do aquartelamento. Este piso no rés-do-chão trabalha a 
diferentes cotas uma vez que se pretende tirar partido da visibilidade 
através dos grandes envidraçados sem ficar exposto.  
O Centro Recreativo, por sua vez, enquanto volume de um piso 
paralelo à muralha e a oeste e próximo à porta Qinnisrin, alberga um 
bar/cafetaria cujo papel central representa um espaço mediador e de 
apoio aos restantes usos. Na proximidade temos uma galeria, uma 
sala de atividades, uma sala de encontro e/ou eventos e uma sala de 
projeção multimédia/formação. 
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Fig. 55 – Tipos de usos no volume à 
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Nas ruas de Alepo.
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Capítulo |05  
É chegado o momento de alinhar as nossas ideias. No 
decorrer deste trabalho e a respeito do levantamento do que 
representa a Arquitetura Militar identificamos caraterísticas formais 
que se prendem com a função para a qual é concebida. Ainda assim, 
não significa que tenhamos que abrir mão do potencial artístico. Foi 
na questão lançada por Luiz Gonzaga se a Arquitetura Militar é 
ciência ou arte que procurámos perceber e aplicar o que cada uma 
representa e relacioná-las. 
O papel da Arquitetura Militar merece ser repensado, sem 
perder de vista a história e a sua identidade, face ao desenvolvimento 
das tecnologias colocadas em prática no campo de batalha. A 
“janela de oportunidade” neste caso prático permite-nos nomear as 
fragilidades em confronto com o armamento de ponta. 
Procurámos identificar nos casos de estudo analisados, 
referências de que num contexto pós-guerra, as cicatrizes podem 
gerar o espaço urbano, até porque o contato habitual com a 
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população tem precedentes tanto na paz, como na guerra. O 
exercício de reconstrução nesta cidade passa por refletir de que 
forma pode ser mantida a sua identidade e memória.  
Ao pretendermos projetar um Quartel-General num local como 
Alepo, carente de esperança, reconhecemos que existe todo um 
processo de adesão social, que está para além da implantação e da 
forma. No entanto, ao nosso nível, e por força das circunstâncias, é 
com base nesses referenciais que promovemos uma fortificação 
militar numa relação inesperada com um equipamento atrativo em 
termos recreativos e sociais. Esta conexão revelou-se social e 
espacialmente interessante tendo em conta o caráter histórico do 
património. Desta forma, os objetivos lançados inicialmente, 
considerando o contexto de Alepo, a revitalização, as ligações físicas 
e conceptuais e, ainda, a componente de defesa, foram cumpridos, 
concretizando nos termos em que foram apresentados, uma solução 
para uma Arquitetura Militar do século XXI.  
Relembrando a questão de partida do presente trabalho — 
“Em que medida é que pode a Arquitetura Militar ser flexível numa 
Alepo reconstruída?” — leva-nos a salientar que os elementos 
aplicados no desenho não desvalorizam outras opções ou linhas de 
pensamento. O que fundamenta essa flexibilidade está de mãos 
dadas com a evolução e a total integração no espaço e no contexto. 
Assim, defendemos porque acreditamos, ser possível conciliar o 
formalismo bélico com novas dinâmicas e experiências locais.  
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